
editorial do jornal. parte integrante - embora sem caráter oficial - do 
aparato cultural de sustentação do status .quo. 

O rompimento da al iança entre o jornal e a elite pollta da cidade. em 
fins da década de 1880, é justamente sintoma de um rearranjo das for­
ças no cenário político e econômico nacional, situação nova que exigirá 
das elites de Juiz de Fora uma profunda revisão de sua identidade cons­
truída ao longo da segunda metade do século XtX. E que deixará o ou­
trora influente Pharol como que perdido no tempo, a defender um regime 
já derrubado pela modernidade que tanto havia propagado. 
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"O Brasil ainda 
chega até cá": 

Euclides da Cunha 
dos sertões à Amazônia 

LUCIANA MURAR/' 

Mostro em história pelo Departamento de J./fstórla da FCH/UFMG 
Pesquisadora do Centro de• Es tudos Históricos o Culturais da FJP 

RESUMO Em sua obra Os serlões. Euclides de Cunha observou a e xis· 
tência de uma fronte ira interna dentro do Brasil, que separava o "lttoral", 
ou seja, a região moderna e progressista, do "sertão", territór io selva­
gem e arcaico. A idéia da existência de uma dualidade fu ndamental. 
traço mais marcante da história do país. aponta para o escritor uma rup­
tura do sentíido de unidade nacional. Estas reflexões foram retomadas 
por Euclides da Cunha nos escritos que iriam compor Um paraíso per­
dido. obra inacabada resultante de sua incursão amazônica. Estas duas 
viagens , ao sertão e à Amazônia, expõem para o escritor os impasses e 
obstáculos à afirmação da nacionalidade brasileira. No sentido de supe­
rá-los. Euclides da Cunha esboçou diversos projetos de intervenção so­
cial, em que sua atividade literária foi ao encontro de sua formação de 
engenheiro, técn ico e missionário do progresso. 

• Este texto resume r ~bora algumas Idéia qu forarn originalmente desenvolvidas no primeiro capllulo de 
minha dissertação de mestrado. orientada pela prof~sorn Eliana Regina de Freitas Outra e dellnida junto ao 
Depaname to de História da UFMG m 1995. com o titulo ele ·srasil. ficção geográfica: ciêncra e naclonalldad 
n'Os sertões" • 
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1. Sertão: "um vácuo de deserto" 

Em 1897, o engenheiro e jornalista Euclides da Cunt1a foi enviado ao 
sertão da Bahia para acompanhar os acontecimentos da Guerra de Ca­
nudos, como correspondente do jornal O Estado de São Paulo. Em um 
longo e violento conf lito, o exéfcito republicano acabou por dizimar a 
comunidade religiosa liderada por Antônio Conselheiro. O movimento 
messiânico em torno do Conselheiro não tinha a princípio nenhuma co­
notação polftica mas, frente à instabilidade do período de afirmação do 
novo regime, acabou sendo visto como resistência monarquista. Eucli ­
des da Cunha permaneceu apenas três semanas no sertão. e a partir 
daf passou a pesquisar elementos para a composição de sua obra-pri­
ma, Os sertões, através da qual ele pretendeu vingar o massacre de 
Canudos. 

Na escrita d' Os sertões, especialmente na primeira parte da obra, 
A terra, Euc lides da Cunha constru iu uma imagem do espaço geográfi­
co brasileiro, a partir de alguns modelos que possibilitaram a ele uma 
leitura do território do país como território nacional, ou seja, como "base 
física" da nacionalidade. Este estudo se inicia, no corpo da obra, pelo 
traçado imaginário de um roteiro de viagem pelo Brasil. Rumo ao norte, o 
escritor percorre as paisagens do pais, entre as montanhas e o mar, 
pelos campos gerais, encostas, chapadas, pela bacia do São Francis­
co. Este itinerário permite a ele visualizar a natureza em sua grandiosi­
dade como elemento definidor da identidade nacional. Neste momento, 
torna-se para o escritor justificável todo o otimismo em relação ao país, 
ao qual a riqueza geográfica garantiria um lugar privilegiado no futuro. 
Porém, á medida que se aproxima o sertão, este entusiasmo começa a 
parecer infundado e surge uma outra paisagem: 

"Revela-o curta viagem para o ocidente, a partir de um ponto 
qualquer daquela costa [que vai da Bahia à Parafba]. Quebra­
se o encanto de ilusão be/(ssima. A natureza empobrece; des­
peja-.se das grandes matas; abdica o fastígio das montanhas; 
erma-se e deprime-se - transmudando-se nos sertões excica­
dos e bárbaros, onde correm rios efêmeros, e desatam-se cha­
padas nuas, sucedendo-se1 indefinidas, formando o palco des­
medido para os quadros dolorosos das secas. O contraste é 
em.polgante. ( ... ) 
Entra-se, de surpresa, no deserto" (Cunha, 1902/1985: 146). 

Ao chegar ao sertão, o viajante uclides da Cunha encontrou uma 
terra bárbara que não figurava nos mapas. Para o escritor, este território 
acabaria entregue aos devaneios da imaginação dos cartógrafos, que 
seriam obrigados a fantasiar o traçado de rios e montaflhas, pois a des-

crição dos seus acident s g ográ1icos estava ainda por ser fe ita. O ser­
tão era, no mapa do Brasil , um espaço em branco a ser ainda preenchi­
do. Euc lides da Cunha , cartógrafo por formação, põe sua narrativa a 
traçar linhas, esboçar rios e acidentes geo ráficos. e a el borar a legen­
da de um mapa imaginário do território sertanejo. O firme prop sito de 
caracterizar o cenário da narrativa do conflito de Canudos se vê limi.tado 
pela falta de informações, mesmo as mais simples. sobre o lugar. 

O sertão. "estranho território" que passa a ocupar a atenção de Eu­
c lides da Cunha é, ao conlrário da grand iosa e exuberante natureza que 
faria a ri ueza do país, um vazio, um hiato. Evi tado pelo homem e aban­
donado à vida se lv gem, o sertão havia sido, segundo o e c ritor, esque­
cido pela história e ela civi lização, pois não o cruzavam as ferrovias, 
sinais de modernidade. A raiz da ignorância e do desconhecimento do 
território sertanejo estaria, para Eucl ides da Cunha, na indiferença dos 
brasileiros em rei ç - o à sua própria terra. A idéia do abandono do pais 
por aqueles que deveriam ser responsáveis por expl icá-lo e descrevê-lo 
é um dos temas mais freqüentes n' Os sertões. 

~ no sentido de denunciar este abandono que Euc lides da Cunha se 
mostra curiosamen te relulante em reconhecer a importância do legado 
dos viajantes e cientistas estrang iras que cruzaram o Bras il principal­
mente a partir do inicio do século XIX. Entregues a seu" xílio subjetivo", 
os brasi leiros teriam se tornado, na visão do escritor, estrangeiros em 
sua própria terra, e o conhec imento do país dependeria do pouco que 
uma c iência estrangeira produzira sobre ele. Muitos são os viajantes e 
naturalistas que forneceram o material para os estudos de Euclides da 
Cunha sobre o sertão . Contudo, para o escritor. o legado dos viajantes 
só adquiria uma aparência tão grandiosa porque além dele pouco havia 
sido p~oduzido sobre o pais. O recurso obrigatório a num~rosas obra~ 
estrangeiras parece tornar mais nitida a falta de um conhecimento brasi­
leiro sobre o país. Portanto, o escritor considera que seria necessário 
alcançar uma certa "soberania do conhecimento" , o que dependeria antes 
de. tudo de uma reversão do foco de interesse dos intelectuais do país, 
que de meros "copistas" deveriam passar a estud iosos da realidade 
nacional . 

Es!a denúncia do desinteresse da elite brasileira pelo seu próprio 
pais justifica-se, para Euclides da Cunha, pela necessidade de criar meios 
de tornar a totaliidade do espaço brasileiro um espaço nacional, ao al­
cance de seus habitantes. detalhadamente descrito por mapas, roteiros 

1 saocltado dlr t· ment n·os Hrt6es(Cunha. Hl02/1965)•os seguintes naturaRstas e via! nte •C trangeiros· 
Lund (p. 83), úrus (p 103). Salnt·Hilaire (p. 121 ), Mar:tius (p. 110-1.24), Eschewege (p. 93). H(l.llt (p, 103). 
Agassiz (p. 103) uma 'blbliog,aiia_oompleta da obra d LIChdes da Cunha pode ser ncontroda em Andra.de 
(1960). 
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e it1inerários. em que todos os componentes figurassem enumerados e 
c lassificados. onde as fronteiras externas estrvessem rigorosamente de­
marcadas e onde estivessem desenvolvidos meios de integração entre 
suas diferentes regiões. Na visão do escritor. este trabalho "é o mais 
belo ideal da nossa engenharia neste século: a definição exata e o domí­
nio franco da grande base física da nossa nacionalidade" '(Cunha, 19071 
1919: 90) . Tratava-se, em slntese, da conqu ista do território como unida­
de, corpo íntegro, articulado e coeso. Nada se presta melhor a isto, como 
observou Süssekind ( 1990: 67), do que os relatos e os mapas de via­
gem. que descrevem e representam esta unidade. N'Os sertões, Eucli­
des da Cunha acaba por assumir a identidade do viajante, tornando-se 
ele próprio um estrangeiro dentro do sertão, sujeito impessoal dedicado 
a seu inesgotável trabalho de coletar, enumerar e c lassificar a natureza. 

A constituição do território como território nacional depende, como 
dissemos acima, do traçado de suas fronteiras externas. Para Euclides 
da Cunha. contudo. o que se torna mais evidente no contato com o sê r­
tão são fronteiras internas, inconcebíveis para aquele que trabalha com 
uma noção do nacional que o teórico Bhabha (1990) chamou de peda .. 
gógíca. De acordo com Bhabha, a pedagogia nacionalista trabalha de 
forma exaustiva a metáfora do '' todos como um", que exprime a consti­
tuição de uma nacionalidade como um corpo centralizador. monumen­
tal. Por se pretender uma un idade homogênea, a nação ''pedagógica" 
trata de dissolver as diferenças, concentrando e anulando as particulari­
dades num centro que define a identidade do todo, não das partes. Do 
ponto de vista pedagógico, a nação - comunidade imaginada social­
mente, limitada e distinta das demais. fundada numa sensação de per­
tencrmento de essência rel igiosa (Anderson, 1989) - é vista como uma 
tota lidade que se desloca progressivamente no tempo d'a história nacio­
nal. Neste sentido, defin ir seu território significa, em primeiro lugar, fixar 
suas fronteiras externas, enquanto as d iferenças internas acabam apa­
gadas pela identidade do todo. 

Euclides da Cunha se depara. contudo, com uma nHida fronteira in­
terna dentro do país, a fronteira que separa o "litoral" - o Brasi l mod r­
no - do sertão. Por isso, a percepção transmitida pelo escritor a respei­
to da terra sertaneja é a de estar pisando um território _estrangeiro, tal 
como deveriam sentir os soldados do exérc ito republicano: 
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" Viam-se em terra estranha. Outros hábitos. Outros quadros. 
Outra gente. Outra lfngua mesmo, articulada em gfria· original e 
pinturesca. Invadia-os o sentimento exato de seguirem para 
uma guerra externa. Sentiam-se fora do Brasil. A separação 
social completa dilatava a distância geográfica; criava a sen­
.saçâo nostálgica de longo afastamento da pátria. ( ... ) O que ia 

fazer-se era o que haviam feito as tropas anteriores - uma 
invasão - em território estrangeiro. Tudo aquilo era uma fic­
ção geográfica" (Cunha. 1902/1985: 496-497) . 

Para o escritor, portanto, verificada a gravidade das diferenças inter­
nas que fariam o território do sertão um país distinto, o Brasil só poderia 
ser uma nação ficcional. O sertão seria a prova da descontinuidade. da 
existência de fronteiras internas qu ameaçavam a totalidade nacional. 
pois o sertão "desequilibra tanto o ritmo de nosso desenvolvimento evolu­
tivo e perturba deploravelmente a unidade nacional " (Cunha, 1902/1985 : 
496). Assim, concebe-se a idéia da existência de uma dualidade fund -
mental dentro do país: os sertões, bárbaros. selvagens. estagnados, pura 
natureza, seriam o lado oposto da vida do "litoral" , civi lizada. progressista. 
moderna, em constante renovação. Escapando ao primado da razão. os 
sertões mostravam-se alheios ao rilmo do progresso contínuo, o ritmo da 
história da grande nação pedagógica. Não por acaso, mUitas das metáfo­
ras que Euclides da Cunha encontra para definir o sertão estão ligadas à 
idéia da imobilidade temporal. O sertão é, segundo o escritor, "um oceano 
imóvel. sem vagas e sem praias" (Cunha, 1902/1985: 1128): 

''E sobre tudo aquilo uma monotonia acabrunhadora ... A suces­
são invariável das mesmas cenas no mesmo cenário pobre, 
despontando às mesmas horas com a mesma forma, davam 
aos lutadores exaustos a impressão indefinivel de uma imobi­
lidade no tempo''(Cunha. 1902/1985 : 436). 

Praticamente alheio ao ritmo da históda, o sertão seria regido pefo 
tempo imóvel, ou quase imóvel, da geografia, sendo, portanto. uma so­
ciedade dominada pelas restriçõ s impostas pela natureza à ação do 
homem. Na visão de Euclides da Cunha. o homem do sertão se mostra 
submisso e adaptado ao ambiente, tornando-se ele próprio parte da 
natureza, incapaz de fazer a história e de modificar suas condições de 
sobrevivência. 

A contraposição entre o território do sertão- imóvel. pura natureza 
- e o do "litoral'' progressista adquiri u sentido e foi compreendida por 
Euclides da Cunha através do conhecimento científico de sua época. De 
formação positivista e cientific ista , como muitos dos mais notáveis inte­
lectuais do per!odo. o escritor mobil izou, em sua obra . conceitos e teori­
as que constítuíram sua visão de mundo e o ajudaram a ordenar a caóti­
ca rea lidade da guena. N' Os sertões, a influência da cu ltura c ientificista 
define, em primeiro lugar. a própria organização da obra, dividida em 
três partes - A Terra , O Homem e A Luta - de acordo com o esquema 
determinista criado pelo críti o literário francês Hippolyte Taine2 . No es-



tudo d'A terra, as duas principais referências c ientfi icas foram os relatos 
de viajantes estrangei ros e, do ponto de vi sta teórico, a obra do historia­
dor inglês Henry Thomas Buckle3 . 

Pos ibilitando o estabelecimento de relações de causa•lidade entre 
os fenOmenos geográficos e as sociedades humanas, a filosofia da his­
tória de Buckle permitiu a uclides da Cunha explicar a dualidade entre 
erlão e litoral, que para o escritor é o sen ido mais profundo da história 

do país. A part ir da observação de regularidades nas ações humanas, 
Buckle pretendeu encontrar as leis que regeriam o desenvolvimento his­
tórico dos povos. Em termos mais amplos. estas leis poderiam ser redu­
zidas a dois princípios fundamentais e, segundo Buckle, inquestioná­
veis. O primeiro é que nas sociedades localizadas em regiões de cl imas 
quentes, a natureza agiria no sentido de desenvolver a imaginação. A 
farta disponibi lidade de recursos. a ação pern iciosa do c lima sobre o 
organismo e as catástrofes naturai,s poderosas prejudicariam a capaci­
dade de trabalho e o desenvo lvimento do pensamento em bases racio­
nais. Nestas regiões, o homem se sentiri a impotente frente à natureza, 
submetendo-se a ela. Enquanto ~sso , nos pa!ses tempe.rados, a limita­
ção dos recursos naturais reprimiria a imaginação, levando a um signifi ­
cativo desenvolvimento da capacidade de raciocínio , investigação e tra­
balho, que seriam os fundamentos do progresso das civilizações. Nes­
tes países seria observada uma perfeita manegeabi/ity of nature, ou 
seja, o homem seria capaz de manejar a natureza, alterando-a a seu 
favor. Logo, a teoria de Buckle divide a humanidade entre dois grupos: 
os ha itantes de áreas temperadas, notadamente os europeus, que se­
riam capazes de progredir vencendo a natureza. e os homens dos cli­
mas quentes, que seriam dominados por ela. 

uc lides da Cunha c itou diretamente a teoria de Buckle n'Os ser­
tões, utilizando-a como fundamento para sua tese a respeito da influên­
c ia da natureza sobre as possibi lidades dê p rogresso do pais. O dualis­
mo que o escritor enxerga no Brasil é, neste momento, diretamente re­
metido às duas leis fundamentais do desenvolvimento histórico dos po­
vos, enunciadas por Buckle. O Brasil c onteria, na visão de Euc lides da 
Cunha, uma região "européia" , civilizada, progressista, onde o homem 

staria se mostrando capaz de manejar a natureza. e outra selvagem. 
onde as catástrofes naturais e a influência negativa do c lima sobre o 

2 Do ocordo com o osqu ma 1a1noono, todos os I nOmono naluraos e SOC1 ls f)Odoc rn r compree"diekl 
alrav s da arlicula ao do Sludo de três talores, o melo, a raça e o momento (Taine, 1864: Cressor1, 1951) 

3 O nome d Buckl é hojo pouco coohecido. m ume r I rénc a s mpr pro l nas obr s de autor 
brasilecros de formação Clel lii!Cl&ta do llnat dos u XIX. Além de Euc lid s da Cunha, estudiosos d3 lit ra 
tura da histOria do Bta&ll, como Sil,io Romcro. Cõlpl~üono de Abreu e Ar o r o Jr .. foram mullo nfluencl dos 

10 historiadO! ing lês. A ab•angêncla que a 1 orla do Buckle adquiriu entr os Intel tuais brasdellos pod 
s r expllcada pelo falO de que ele dedi ou ao Brasil um trecho dos mais signilieativos da parte teor de . ô'l 
Hl•t6rla da CJvlllzsçlo da lngla~m• (B kl , 18 7-6 1/1900), 

organismo impossibilitariam o progresso. A história do Brasil, definida 
como a história do desenvolvimento desigual entre as regióes norte-nor­
deste e sul do país, seria a própria prova do acerto da teoria determinis­
ta mesológica de Buckle. Como se vê, Eucl ides da Cunha transfere para 
sua análise da sociedade brasileira a dualidade que o historiador inglês 
havia apontado entre as sociedades européias e não-européias. Esta 
ruptura do sentido de unidade e de homogeneidade transforma o Brasil 
do escritor numa "ficção geográfica" que ele acredi1ou, como veremos. 
ainda ser possível transformar. 

2. Amazônia: "A terra sem pátria" 

Em 1905, Euclides da Cunha viajou para a Amazónia como enge­
nheiro-expedicionário e chefe da seção brasileira da Comissão Mista 
Brasileiro-Peruana de Reconhecimento do Alto Purus. Esta experiência 
foi o ponto mais marcante de sua trajetória desde o lançamento d'Os 
sertões, em 1902. As duas viagens, ao sertão e à Amazónia. são simila­
res em diversos aspectos. A partir de sua "aventura amazOnica", o escri­
tor planejou escrever uma segunda grande obra, intitu lada "Um parafso 
perdido'111

, que seria sua "segunda vingança contra o deserto" (Cunha, 
1938: 176). Esta obra não chegou a ser conclulda5 • e o escritor morreu 
em 1909, deixando apenas alguns textos isolados de seu relato sobre a 
Amazônia. Para ele, a expedição ao Alto Purus representava mais do 
que um trabalho técnico. Desde sua estada nos sertões, Euclides da 
Cunha se imbuíra de uma mi ssão: a de contribuir para uma rev·elação do 
Brasil , que deveria se iniciar pelo reconhecimento do território, base para 
o estudo da ocupação humana do país e de sua dinâmica social. Esta 
era, a seu ver, a única forma de romper o isolamento do "litoral". entendi­
do genericamente como o Brasil moderno, em relação ao "interior" , o 
Brasil tradicional e estagnado. 

De formação positivista, o escritor mantinha acesa a crença no de­
ver do intelectual, de sua posição de "guia das consciênc ias" . ao mes­
mo tempo em que adotava uma visão extremamente pragmática de seu 

~ Segundo EtJclides da unha, naAmazOrlia: •Aiero aainda rnisl lo .O seu spaçoécomoo espaço de Mllloo. 
esconde-se de si mesmo. Anula-a a própria amplidão, a extinguw-sc, decaindo por lodos os lados, adscrila à 
(at lid d geomélriCO da &u rtlcio 1 rr st1 , ou Iludindo vista curoosas com o unilorme traiçoeiro de seu 
aspectos lm,na~s. Para vê· la (leve renunciar-se ao propósito de descortlna-la" (Cunha, 1974: 288). 

5 Os escrilos de uclides da Cunha sobr a Ama701'1ia for m reunidos postumamente em~ À marjem da história", 
cuJa primeira edlç o é da 1909 (Cunl\a, 1909/191 3). Jâ havia sido ~blleado, em 1903. o "RelatOtio da com ssao 
mixta peruarn~ de recoohe<;imenlo ao Alto Pvru -, reeditado GOmO ·o rio Purus· (Cunha, 1900). Todos estes laxto , 
além de cartas, arllgos e uma entrevista !oram r unidos ern roodiQOes recentes (Cunha, 1976) e ( unh , 1994), 

6 Sevcenko careci rizou uc lid . da Cunha como um herdeiro da chamada ·ger çao de 1870", grupo marcado 
por sua formaçao clenrlficlsta e moderniz nte ·8 por um a entu do ulllitar.ismo que tradll2ia a atlv,dada lmelec­
tuat como alitude polltíca (Sevcenko,. 1989). s1a poslura eslâ sem duvida ligada à inlluênda do pensamenlo 
positivo ta. speclohoonr ll ivismo oom1e no. amplamente divulgado é poca. para o qu I cab ria ao 
lnteleclual a função d conduzir a vida polhica do poi ern d l•éÇão ao progresso social 
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papel na sociedade6 . N'Os sertões, o escritor havia cri ticado severa­
mente o desinteresse e a irresponsab il idade da elite letrada brasileira , 
que numa "inconseqüência de pródigos se·m tute~a", não assumia seu 
papel dentro do país, voltando seus olhos para a cultura européia e aban­
donando o estudo do país a estrangeiros . Esta é, como vimos, a razão 
de seu ceticismo em re lação ao legado dos viajantes. Uma visão extre­
mamente crftica em relação à intelectualldade do pa.fs marcou o pensa­
mento do escritor desde sua viagem aos sertões até sua aventura ama­
zónica. Os intelectuais do pais , alheios às ''exig.ências de nossa própria 
nacronalidade" teriam, numa "faina oega de copistas" se iludido com 
uma "civilização de empréstimo", abandonando à própria sorte um terço 
do país , e assim aumentando o abismo que separava o litoral moderno 
''daqueles rudes patrícios mais estrangeiros nesta terra do que os imi­
grantes da Europa'' (Cunha, 1902/1985: 248-9). 

Em uma carta escrita ao c rít ico p araense José Verissimo, em 1904, 
Euc lides da Cunha demonstrava o desejo de participar de uma tarefa 
que deveria ter não apenas valor prático, como também simbólico: tra­
çar as fronte iras externas do pafs. dado fu ndamental para demarcar o 
território e reconhecê-lo como unidade,. base geogréfica bem definida 
de uma nação. Em suas palavras , 

''Para mim este seguir para Mato Grosso, ou para o Acre, ou 
para o Alto-Juruá, ou para as ribas extremas do Maú, é um meio 
admirável de ampliar a vida, o de torná-la útil e talvez brílhan­
tlssima. Sei que farei muito. ( ... ) Se por acaso for tardia a or:ga­
nlzação das comissões demarcadoras dos nossos limites, po­
derei seguir só - com o objetivo de dizer sobre os aspectos 
flsicos e riquezas essenciais daquelas regiões. Não creio que 
seja coisa diffcil. Pelo menos não é uma novidade. ( ... ) Além 
disso, se as nações estrangeiras mandam cientistas ao Brasil, 
que absurdo haverá de encarregar-se de idéntico objetivo um 
brasileiro? Isso justifica as minhas mais fundadas esperanças" 
(Cunha, 1938: 127) . 

Não podemos. portanto, ver a incursão amazônica de Euc lides da 
Cunha. para ele seu "maior,(, .. ) mais belo e arrojado ideal" senao como 
o cumprimento de um dever, imposto como continuidade da reflexão. do 
escritor sobre o Brasi l e sobre o isolamento do sertão em relação à. vida 
dopais (Cunha, 1938: 133). 

Pouco depois de sua chegada a Manaus, primeira etapa de sua 
incursão à Amazônia, o escritor declarou haver d escoberto o traço es­
sencial do território que visitava: a Amazôn ia era uma terra que estava 
ainda, naquele momen1o, se preparando para o homem, que a teria i n ~ 

vadído antes da hora certa . "em plena arrumação de um cenário maravi­
lhoso" (Cunha. 1938: 145). O escritor transmite, .em seus escri tos ama­
zônicos, o desapontamento que teria sentido no primeiro momento de 
s u encontro com a r·egião, onde à primeira vi sta tinha-se a impressão 
de chegar a uma terra inacabada, imprópria à oc\.lpação humana. A Ama­
zônia é para o escritor, neste momento, uma grande decepção, sendo o 
grande rio Amazonas definido como um "diminutivo de mar" , sem suas 
ondas e sua profundidade, cenário inferior a muitos outros do pais. So­
men1e após um doloroso período de aclimatação o escritor se vê capaz 
de compreender o mundo amazônico como um universo geográ~ ico e 
cultural particular. 

Esta reflexão sobre a dificuldade de perceber a grandeza da região e 
de descrevê-la literariamente aponta para o escr;itor não apenas a estra­
nheza do mundo amazônico como também o fatà de que o homem se 
tornava , dentro dele, um Invasor p recipitado . Da mesma forma como n'Os 
sertões à escritor se acreditou capaz de vingar as populações sertanejas 
do abandono em que restavam, Um paraiso perdido seria escrif>o para 
''vingar a Hiloe maravilhosa de todas as brutalidades das gentes adoida­
das que a maculam desde o XV II " (Cunha, 1909/1913: 153). Incompleta, 
embora magnífica, a natureza amazônica careceria de uma ordenação 
entre seus ~enômenos, da "lóg ica inconsciente das causas" que seria a 
matéria da c iência e da arte. Por isso, por mais estudada que já tivesse 
sido, a Ama ónia continuava, na visão do escritor, ainda insondável , e 
tudo que se escrevesse sobre ela reproduziria a própria natureza, desor­
denada, inconclusa, provisória, surpreendente, desarticulada. 

Capaz de empolgar igualmente "o croni sta ingênuo, o aventureiro 
româ ntico e o sábio precavido" o rro Amazonas é, para Euclides da Cu­
nha, mais fac ilmente compreensível a1ravés dos excessos da imagina­
ção, adaptáveis à desordem daquele espaço, do que através da razão e 
da lógica científica. O Amazonas , precioso e estranho· como a terra, se­
ria, ao contrário de outros grandes rios do p laneta, sobretudo destruidor, 
exc lusivista. O escritor se refere ao fenômeno das "terras caídas '' , a d i­
luição das terras do continente nas âg uas do grande rio, sem que fosse 
possíve l reconstituí-las dentro do território nacional . Por isso, segundo o 
escritor, "o rio, que sobre todos desafia o lllosso lirismo patriótico. é o 
menos brasi leiro dos rios . É um estranho adversário, entreg ue dia e noite 
à faina de solapar .a sua própria terra'' (Cunha, 1·909/1 913: 13) . Estas 
ref lexões trazem para Euclides da Cunlha. uma impressão desalentado­
ra, muito próx.ima à sua percepção do mundo d' Os sertões: a Amazônia 
não consti tui um cenário nacional. Da mesma forma como a natureza 
sertaneja teria fomecido proteção aos rebeldes de Canudos e atra içoa­
do os defensores da República, o Amazonas estaria "pi lhando" as terras 
brasileiras . Por isso, 



"Naqueles lugares o brasileiro salta: é estrangeiro, e está pi­
sando terras brasileiras. Antolha-se-/he um contra-senso pas­
moso: à ficção de direito estabelecendo por vezes a e:Xtraterri­
torialídade, que é a pátria sem terra, contrapõe-se uma outra, 
rudemente física: a terra sem pátria. É o efeito maravílhoso de 
uma espécie de imigração telúrica. A terra abandona o homem. 
Vai em busca de outras latitudes"(Cunha, 1909/1913: 14). 

A Amazônia se mostra, para o autor, um espaço de resistência da 
natureza contra a presença do homem. Euclides da Cunha observa que 
o legado da civilização naquele território eram as ruinas em que a inter­
venção humana na região rapidamente se transformava. Ou seja, o es­
critor acredita que a história das viagens e expediçóes à floresta é a 
história de sucessivos fracassos. de realizações parciais percebidas atra­
vés de vestlgios brutalizados pela natureza. 

A história provava, portanto, como haviam se tornado vãos os esfor­
ços de intervenção da civilização na desordenada natureza amazônica. 
Concluindo que a natureza amazônica era antes de tudo uma "adversá­
ria do homem'' (Cunha, 1909/1913: 20), o escritor apontou o impasse 
que aquele território representaria para a constituição da nacionalidade 
brasileira. Recorrendo à ciência médica e às idéias de Buckle. Eucli<;les 
da Cunha afirma a influência perniciosa que o clima da região exerceria 
sobre o organismo humano, enfraquecendo suas "funções nobres", em 
benefício das "funções psiquicas e sensuais" ·(Cunha, 1909/1913: 21 ). 
Invadindo sua própria constituição ffsica, a natureza retiraria do homem 
sua capacidade de racionalização e de controle, tornando-o igualmente 
volúvel , igualmente instável , de modo que se tornaria o nomadismo a 
única possibilidade de adaptação naquelas terras . 

Neste ponto, o escritor adiciona um novo elemento à sua dramática 
descrição da natureza amazônica: além do rio destruidor, da imposição 
da natureza sobre as obras humanas e da influência perniciosa do clima 
sobre o organismo humano, a Amazônia tornara-se também o cenário 
do mais injusto sistema de organiz.ação do trabalho. Traçando uma sur­
preendente linha de continuidade entre natureza e vida social, o escritor 
descreve o processo de verdadeira escravização dos seringueiros por 
meio de um inevitável e crescente endividamento em relação aos pa­
trões. Não apenas a natureza, mas também a constituição da socieda­
de, tornavam-se adversárias do trabalho do homem. Isso vem, para o 
escritor, justificar o uso de mecanismos de controle social que tirassem a 
vida amazônica de seu abandono e de seu alheamento em relação à 
sociedade brasi leira. Euc lides da Cunha defende, assim, a adoção de 
uma série de medidas que possibilitariam o enobrecimento do trabalho 
na região: o uso de uma legis lação reguladora, a constituição de um 
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rígido sistema de justiça e a criação de mecanismos para a fixação do 
trabalhador na terra. 

Desta forma, Euclides da Cunha conclama o pafs a incorporar a si a 
Amazônia, mostrando-se inconformado, portanto, com o divórcio entre 
homem e natureza que caracterizou sua descrição. Não é à toa que a 
imagem inicial de uma natureza poderosa e invencível seja progressiva­
mente substituída. em seus escritos, pela idéia de abandono e pela su­
gestão de que o real obstáculo à ocupação daquele território não estaria 
tanto na supremacia da natureza quanto na ausência de uma atuação 
organizada e sistemât,ica do organismo nacional sobre a região. 

Já em sua chegada a Manaus o escritor observara que se tratava de 
uma cidade cosmopolita, o que o levou a afirmar sua esperança de que 
aquela babei de exploradores de várias origens pudesse ser um dia su­
plantada peta "nossa gente" : "O Brasil ainda chega até cá" (Cunha. 1938: 
143). A Amazônia ainda seria chamada ao Brasil. Essa crença é afirmada 
pelo escritor através da idéia da "sel·eção natural dos fortes", ou seja, a 
competição entre os diversos povos que ingressavam naquela terra seria 
vencida por aquele que tivesse mais persistência, vontade. e que fosse 
dotado de uma constituição física mais adequada (Cunh , 1907/1919: 212). 
O escritor acreditava que essa "concorrência vital entre os povos", que se 
desenrolava na busca das riquezas da Amazônia. seria vencida pelos 
caboclos do norte, superiores em número e em força e dotados de uma 
melhor acl imatação. O povo do norte do Brasil seria, assim, capaz de 
absorver os demais povos, impondo a eles a ltngua, os costumes e assim 
"estabelecendo naquela dispersão de forças a componente dominante 
da nossa nacionalidade" (Cunha, 1907/1919: 213). Esta é, para o escritor, 
a única saída para a aterradora possibilidade de ruptura que o território 
amazônico representaria para a Integridade nacional. Acreditando que a 
Amazônia concentraria a civilização futura do mundo. Euclides da Cunha 
demonstra seu emor de que, absorvida em seu próprio movimento, a 
região viesse a se destacar do Brasil , "como se despega um mundo de 
uma nebulosa" (Cunha, 1907/1919: 214). Esta imposição da nacionalida· 
de brasileira à região amazônica deveria ser estudada e conscientemente 
produzjda. Por trás de seu espantoso retrato da força dos elementos e da 
insubordinação da natureza. por trás da observação do caráter não naci­
onal daquele território. ainda sobrevive para o escritor a crença na possi­
bilidade de transformação e de conquista da Amazônia - como também 
do sertão - à nacionalidade brasilei ra. 
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3. "O império do homem sobre as coisas ' 

''A h .. ·; que mísera posição a dos engenheiros do Brasi/f" 
André Rebouças, 1866 

Em 1903, Euclides da Cunha. definiu sua posição como a de "um 
escritor, apenas transitoriamente desgarrado na engenharia'' (Cunha, 
1938: 88). Outras vezes, referiu-se à atividade literária como um desvio 
em sua "engenharia obscura" (Cunha, 1938: 108). Em sua "vida dupla 
de chefe de operários e homem de letras" ele não p6de, efetivamente, 
se dedicar como gostariã à literatura (Cunha, 1938: 119). m seu discur­
so de recepçao na Academia Brasileira de Letras. em 1904, ele discor­
reu longamente sobre sua profi ssão de engenheiro. Neste momento, 
curiosamente, o escritor conduziu a engenharia em direção à vida espi· 
ritual que seria a substância da obra literária, de modo que literatura e 
engenharia não se opusessem: 

"'Realmente, ao contrário do que se acredita, no terreno maci'­
ço das indagações objetivas, ao rés das existências, há uma 
crescente instabilidade. O poeta, o sonhador em geral, quem 
quer que se afeiçoe a explicar a vida por um método exclusiva­
mente dedutivo. é soberano no pequeno reino onde o entroni­
za a sua fantasia. Nós, não. Os rumos para o Ideal baralha-no­
los o próprio crescer do domínio so.bre a realidade, como se à 
hierarquia .lógica dos conhecimentos positivos acompanhas­
sem, justalinearmente, as nossas emoções mais complexas e 
menos exprimíveis. Sobretudo menos exprimlveis. No subme­
ter a fantasia ao plano geral da natureza, iludem-se os que su­
põem cada' vez mais triunfantes e aptos a resumir tudo o que 
vemos no rigorismo impecável de algumas fórmulas incisivas 
e secas. Somos cada vez mais frágeis e perturbados. ( ... ) Mes­
mo no recesso das mais indutivas noções, não é fácil saber, 
hoje, onde acaba o racionalismo e principia o misticismo ( ... ). 
Imaginai uns tristes poetas pelo avesso.: arrebata~nos também 
o sonho, mas ao invés de projetarmos a centelha criadora do 
gênio sobre o mundo que nos rodeia, é o resplendor deste 
mundo que nos inv.ade e deslumbra" (Cunha, 1907/1919: 312-
3) . 

Esta visão mfstica e poética da engenhar ia pode ser encontrada n- o 
apenas na obra de Euclides da Cunha como também, por exemplo, nos 
escritos de André Rebouças, um dos pioneiros da eng nharia pública 
no Brasil. Para Rebouças. as grandes obras de intervençã do hom m 
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na natureza eram "a arte do engenheiro tentando elevar-se à altura do 
Fiat de Deus" (Rebouças, 1898: 86) . A utopia do progresso contida no 
discurso dos entusiastas da modernidade está, na obra de Euclides da 
Cunha, intimamente ligada à idéia de que a intervenção do poder pú~ l i­
co na natureza s ria sobretudo um instrumento de afirmação da nacio­
nalidade e de um ideal civil izador. ldenHficavam-se, assim, instrumentos 
de integração, de rompimento de fronteiras interna~ e de afirmaç~o do 
nacional em detrimento das identidades locais . Ass1m. tal como a Incur­
são aos sertões. a aventura amazôn ica de uclides da Cunha pode ser 
vista como uma ref lexão sobre as descontinuidades e as heterogeneida­
d s do território brasi leiro. Observando estes pontos de ruptura em rela­
ção à tola1idade do corpo nacional, u?lides da Cunha ~creditou na i~­
portãncia do estabelecimento de cana1s de comumcaçao que pos.slblli­
tassem a integração das diferentes regiões do pafs através de sua Inser-

ção no ritmo do progresso. " . . . . 
Neste s ntido, a expedição amazon1ca do escntorpode ser v1sta 

como uma ''missão civi lizadora", na definição de José Murilo de Carva­
lho. De corda com Carvalho (1991 ). o storço de modernização obser­
vado no país entre 1870 e 1914 expressou-se em várias campan'has 
civi lizadoras, através das q~:.Jais acreditava-se poder levar as luzes do 
progresso às periferias urbanas e às populações do interior do B_rasi l O 
progresso e a modernidade compunl'1am um "evangelho" rep~t1 do por 
técnicos, cientistas e escritores. A guerra de Canudos é def1n1da por 
Carvalho como a primeira missão civilizadora direcionada às popula-

ções rurais do pafs. . 
Gomo "missionárío" do progresso. já n' Os sertões Eucl1des da Cu­

nha expôs seu primeiro projeto de incorporação do território sertanejo à 
nacionalidade brasileira, através de um plano de combate à seca. Para 

0 escritor o sertão impróprio à vida durante os períodos do seca poderia 
ser transt~rmado em um paraíso, "vale fértil, pomar vastíssimo sem dono" 
(Cunha, 1902/198:::>: 1 08). Dial.ogando com um projeto desenvolvido anos 
antes por André Rebouças, Euc lides da Cunha propôs qu~ fossem cons­
truidos pequenos e numerosos açudes que transformanam o deserto 
em rica região agríco'la, reduzindo os efeitos da drenagem do solo e 
aumentando a umidade do ar. A necessidade de combater e debelar o 
deserto nos sertões do norte tornou-se tema de outros escritos de Eucli­
des da Cunha e sua preocupação constante. pois para ele "não há mais 
elevada missão à nossa engenharia" (Cunha, 1907/1919: 134). 

Este esforço de integração do sertão à vida nacional deveria con:e· 
çar, de acordo com o escritor, por um trabalho de campo que proporCIO­
nasse um estudo minucioso da região, de modo a reconhecer os ele­
mentos causadores de sua desordem climática. Segundo ele, "esta ex­
ploração sistemática da terra - coisa vulgarlss ima hoje ·em todos os 



países - é uma prel'iminar obrigatória do nosso progresso, da qual nos 
temos esquecido indesculpavelmente" (Cunha, 1907/1 919: 84) Esta seria 
também uma forma, acreditava EucHdes da Cunha, de aproximar os "ho­
mens do litoral" do "verdadeiro Brasil'' e de sua "base trsica real" , de 
modo que a vida do país se deixasse nutrir pela ''seiva materna" (Cunha, 
1907/1919: 94-97). Portanto, no pensamento do escritor, o trabalho de 
combate às secas teria o sentido não apenas de salvar o nordeste brasi­
leiro, como de salvar todo o país, integrando sertão e litoral Seria assim 
possível trazer a modernida,de às regiões mais tradicionais e distantes 
do progresso e. ao mesmo tempo, fazer com que o progresso do pais se 
tonnasse um progresso real, fruto de um projeto de afirmação da nacio­
nalidade brasileira. 

Expl icitando e aprofundando algumas idéias já desenvolvidas em 
sua obra sobre Canudos,. os textos de Euclides da Cunha sobre a Ama­
zOnia demonstram que esta viagem pode ser vi sta também como uma 
missão civili<zadora. Em seu objetivo de reconhecimento do terri tório na­
cional, o escritor esboçou vários projetos de integração da AmazOn ia ao 
Brasi l. O primeiro destes é a recuperação do Purus, um "rio abandona­
do" . Sendo este. segundo Eucl ides da Cunha. um rio de perfi l bastante 
adequado à navegação regular, seria necessário promover a retirada 
dos obstácu los naturais que o tornavam muitas vezes inalcançável, gra­
ças ao fenômeno. já citado acima, das "terras caídas" . Modelo de curso 
d'água adaptável à grande navegação, o Purus acabava obstruido pela 
erosão de suas margens. Mesmo reconhecendo a escassez de recursos 
e as grandes proporções de qualquer obra a ser realizada na AmazOnla, 
que dific ultariam o trabalho de recuperação do Purus, o escritor acredi ­
tava que a obra poderia ser realizada através de um esforço constante: 

"De qualquer modo urge Iniciar-se desde já modestfssimo. mas 
ininterrupto, passando de governo a governo, numa tentativa 
persistente e inquebrantável, que seja uma espécie de com­
promisso de honra .com o futuro, um serviço organizado de 
melhoramentos, pequeno embora no começo, mas crescente 
com os nossos recursos- que nos salve o majestoso rio ( ... ). 
O Put'us é um enjeitado_ 
.Precisamos incorporá-lo ao nosso progresso, do qual ele será, 
ao cabo, um dos maiores fatores, porque é pelo seu leito des­
medido em fora que se traça, nestes dias, uma das mais arroja­
das linhas de nossaexpansãohistórica"(Cunha, 1909/1913: 57). 

Coloc ndo a atividade literária em diálogo com sua formação de 
engenheiro e cartógrafo. Euclides da Cunha se aproxima do General 
Rondon, outro "missionário do progresso e da c ivilização'' que abriu es-

tradas e implantou linhas telegráficas no território amazônico (Carvalho , 
1·991 : 6). O trabalho do governo no sentido do forta lecimento das comu­
nicações e da difusão de idéias comuns seria uma forma de garantir a 
integração da AmazOnia à nacionalidade brasileira. colaborando com a 
vitória do tipo humano brasileiro sobre os demais povos que concorriam 
na região. Tratava-se. essencialmente. de incorporar o movimento do 
mundo amazOnico. que para o escritor adquirira uma dinâmica própria, 
à vida brasileira. 

A int gração da Amazônia ao Brasil poderia ser também operada. 
acreditou Euc lides da Cunha, através da concretização de seu projeto 
da Transacreana; uma estrada de ferro que ligaria as sedes administra­
tivas dos três departamentos do Norte, de forma a estabelecer um tráfe­
go que não existia na região à época. Definindo a engenharia como a 
arte da remoção dos obstáculos impostos pela natureza à ação humana, 
o escritor idealizou a ferrovia em todos os detalhes. projetando com cer­
ta precisão todas as suas características, seu traçado, seu percurso, 
suas locomotivas , curvas , declives, e até mesmo os materiais a serem 
util izados. suas medidas e seu custo. A Transac.reanateriao objetivo de 
distribuir as frentes de colon izaçao e, em permanente construção a par­
tir do seu traçado inic ial, possibi litaria ao governo uma melhor gestão do 
territór.io. Nutrindo-se do progresso que ela própria seria capaz de criar. 
a ferrovia viria a adquirir, para o escritor, uma importância não só econO­
mica, como também polít ica e estr tég ica, no sentido da necessidade 
de proteção das fronteiras do país . O escritor demonstra, neste e em 
outros momentos , sua preocupação com o problema do imperialismo, 
que para ele se tornava particularmente c ritico quando em questáo es­
tava uma região como a Amazôn ia, território não incorporado efetiva­
mente à nacionalidade brasileira. 

No sentido deste empenho civil izador, a obra de Euc lides da Cunha 
é um bom exemplo de uma determinada visão da elite brasi~eira a res­
peito da modernização do pals, oonsubstanciada em grandes projetos 
de engenharia como a construção da estrada de ferro Madeira-Mamoré, 
entre 1907 e 1912, da qual Euclides da Cunha pretendeu participar7 . 

Segundo Hardman (1988) , a perspectiva da modernização dominou o 
pensamento politico da elite latino-americana entre o final do século XIX 
e as prime.iras décadas do século XX, quando a estatização e a urbani­
zação tornaram-se temas básicos de práticas e d iscursos dos quai 

7 Em setembro de 1906. m cana a Fnmo Dulra , uclldes da Cunha comunicou sua decisão oe dest~ l ir d . 
participar amo fi cal de n,;l rvçao <;ta Mad ir l'l·MI'Imoré PQf motivos pessoal$ e também em v1rlude C1 
ou1ro projeto.vrsto POf e como de maior irlter· s e ul ihdad , Tratall!l-se da demarcaçao dos llmlies da pais 
com a Venezuela. O interesse do autor pelo raçado das •fronleiras extemas do Brasil eslá tamtJ m na mil o 
seu Interesse pela AmazOna. pors 1 ecredrtava que áreas como a frool ira com a ulan. Fr!ln .;a ClovaH· 
am ser conslantemente vog•adas ( unha, 1938) 



Euclides da Cunha e André Rebouças são representantes paradigmáti­
cos_ 

Pregando a superação das formas tradicionais de organização soci­
al através de amplos projetos de mu'dança que possibilitassem a afirma­
ção do homem contra o domlnio das forças da natureza, estes idealistas 
foram ao encontro do sonho táustico que, como descreveu Berman (1986) , 
exerceu forte influência sobre a elite modernizadora do Terceiro Mundo. 
O ·anseio de real izar, constru ir, d irecionando a energia da natureza em 
favor das necessidades e projetos humanos é o motor dos projetos es­
boçados por Euclides da Cunha. Há, contudo, de acordo com Berman, 
(1986 : 66) tanto de heroísmo quanto e tragédia na realização destes 
propósitos, uma vez qu tal visão de mundo abre novas perspectivas e 
expande as possibi lidades humanas, mas se mostra incapaz de lidar 
com outros atores e grupo soc iai que, à margem deste processo de 
modernização, tornam-se obsoletos . Neste sentido, pode-se ler Os ser­
tões como a narrativa de uma "missão civilizadora" onde, apesar da 
consciên ia da barbárie da gu rra, há também a entusiástica crença em 
sua importância e utilidade como o primeiro contato necessál'io para 
uma futura imposição dos ideais modernos ao ser!ão6 (Cunha, 1902/ 
1985: 86: 499). O sentido desta ação mis ionária não é apenas a supe­
ração dos óbic s à modernização, é sobretudo a c riação de um ambien­
te so cial homogêneo (8 rman, 1986: 68) . Como vimos nos estudos dos 
espaços sertanejo e amazónico na obra de Euclides da Cunha, tratava­
se d promover a transformação da total idade do território brasi lei ro em 
território nacional, moderno, integrado e descrito cientificamen te, con­
quistado por meio de projetos como a construção de pequenos açudes, 
ferrovias, pontes, linhas telegráficas e grandes obras de engenharia. De 
acordo com Berman , nos ditos palses subdesenvolvidos os grandes pro­
jetos de rápida modernização são antes pseudo-fáusticos, ou sejam, 
são marcados pelo absurdo e pela crueldade, ao mesmo tempo em que 
não surtem os efeitos esperados. No caso brasi leiro, o melhor exemplo 
disto talvez seja a construção da ler avia Madeira-Mamoré, qu levou à 
morte milhares de trabalhadores (Hardman, 1988). 

Como vimos, a engenharia forneceu a Euclides da Cunha um mode­
lo de intervenção social que pode ser definido como uma resposta à 
"ficção geográfica"- conjunto desaniculado de regiões social e cultu­
ralmente isoladas - que o Brasil mostrara ser durante a Campanha de 
Canudos_ A busca do "império do homem sobre as coisas" (Cunha , 1907/ 

B A juslifJCallva enco11trada pelo crítor para a 1mpo içllo dos "hom ns do sul" soure as populaçOes rtancJUS 
é sobre tudo raciaL A campanlla dos Canudos seria o primeiro assallo na guerra dos repros n1an1es da civilí· 
~açáo conl ra a raça sertaneja. umn roça lorje, por m 1 trógrada e alheio oo progresso. A esle respeito. ver 
prlncipalm '" a part 2 d'Os 1Hlrl6es. O Horn rn. 

1919: 302), ou da soberania da razão sobre a natureza, impulsionou a 
atividade literária de Euclides da Cunha no sentido do p rojeto moderni­
zador da ,elite brasileira entre o fina l do século XIX e in fc io do século XX. 
Por outro lado, o escritor soube também refletir sobre as contradições 
deste processo. N'Os sertões, Euclides da Cunha retratou as conseqüên­
cias cruéis e até mesmo contraditórias deste esforço de modernização, 
colocando a nu o contra-senso de civilizar por meio da barbárie. Em 
outros escri tos, ele demonstrou 1uma arguta consclênoia de que a impo­
siçáo do homem sobre a natureza .poderia adquirir também um caráter 
destrutivo. Neste momento, aquele que havia pregado a luta do homem 
contra o deserto mostra que os homens poderiam se tornar, e·les mes­
mos, "fazedores de desertos'' . O escritor se refere, n ste ponto, à prática 
das queimadas no interior de São Paulo, citando Buckle para ilustrar 
esta inversão: 

"Hoje, Thomas Buckle não entenderia as páginas que escre­
veu sobre uma natureza que acreditou incomparável no estar­
deíar uma dissipação de forças, wantonness of power, com 
esplendor sem par. 
Porque o homem, a quem o romântico historiador negou um 
lugar no meio de tantas grandezas, não as corrige, nem as do­
mina nobremente, nem as encandeia num esforço consciente 
e sério. 
Extingue-as" (Cunha, 190711919: 256). 

Portanto, assim como na narrativa da Guerra de Canudos - defini­
da como um refluxo da barbárie pelas máos da força civi lizadora - u­
clides da Cunha colocou à mostra os desvios da pretensa linha evolutiva 
que deveria conduzir o homem em direção à civilização e à modernida­
de , também a busca de seu "ideal de bandeirante" não impediu o escri­
tor de observar as possíveis reversões no processo de ocupação e ex­
ploração do território, que configuravam "um progresso às recuadas" 
(Cunha, 1907/1919 : 98) . Euclides da Cunha nunca deixou, contudo, de 
reafirmar sua crença no poder do homem como agente do progresso, 
mostrando-se encantado com o ritmo verti.ginoso dos "prodlgíos da in­
dústria" e das "magias da ciência" . Na visão do escritor, o "esplendor da 
d vil.i zação vi toriosa" (Cunha, 1907/1919: 300) é, apesar de suas própri ­
as contradições, não só impera1ivo, como inevitável. 
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Rebeliões escravas na 
comarca de Ouro Preto* 

MARCOS FERREIRA OE ANDRADE 

Mest<e em História pela UFMG 

RESUMO O presente artigo procura analisar a conjuntura política da 
quarta década do século XIX na Provlncia de Minas Gerais, especial­
men.te a Comarca de Ouro Preto. Dentro do quadro de agi tações políti­
cas, característico do período regencial, procura-se destacar os movi­
mentos coletivos intentados pelos escravos da referida Comarca. Os re­
sultados da pesquisa revelam tentativas de rebeliões escravas comple­
xas e significativas nos Termos de Ouro Preto e Mariana. 

A Comarca de Ouro Preto, antíga Vila Rica, era a menos exlensa da 
Província. Criada em 17241 , juntamente com as comarcas do Rio das 
Mortes e Rio das Velhas, esta não perderia sua importância mesmo no 
período posterior ao auge da mineração. Continuaria sendo o centro 
polftico e administrativo mais importante da Província até quase o final 
do Império. A Comarca compreendia duas das mais importantes c ida­
des da Província, Ouro Preto e Maríana, além da Vila de Queluz. Do Ter­
mo2 de Ouro Preto dependiam dois grandes di stritos, Nossa Senhora do 

· Esle artigo é parte modificada do capitu lo 111 de minha Disse(lação de Mestrado em Históola , inlilulada Rebel· 
dii'J e R 5islfmcfa: as revoltas escravas na Provlncr'a Cie Mina Gerais ( 183 1· 1840). B lo Horizonte· FAFICHJ 
UFMG. 1996 

1 Cf BARBOSA. Valdemar de Almeida. História de Minas. Vol 3. Selo Hoc-i oote, 197 p. 569 O au1or co tesla 
essa inlormaÇI.Io. por julga• qUQ as coma•cas Foram c.-ladas ' nt desta data. o que oconer r r I rlda data 
foi simplesmente um;t regularnentªçM jl!rfdica. 

2 gundo o m smo autor em o D/j:lonárlo da rem< e r.IB gente de Mln·as, p, 180, t tmc corr sponde hoj . ao 
Mumcipoo. ou melhor "toda extensáo do território. sob a jur dlsção de uma vi/;3", 

VARIA HISTORIA, Belo Horizonte, n 17, Marf97, p.237·257 
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